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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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à epidemia da Aids se fez necessário criação de políticas, buscando a resolutividade para o 
elevado índice da doença, tendo como ponto de apoio fundamental a ESF na assistência à 
gestante portadora dessa enfermidade. Neste contexto a enfermagem atuará dando suporte 
emocional para a gestante e sua família e direcionamento adequado no desenvolvimento 
de sua gestação, visando um acompanhamento adequado e humanitário em todo processo. 
OBJETIVO: Identificar a necessidade de um acompanhamento no pré-natal mais elaborado 
durante a gestação bem como os exames necessários para a descoberta da mãe soropositiva. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão literária, realizada nas bases de dados Lilacs e Scielo. 
Foram levantados 16 estudos nacionais publicados no período de 2016/2018, destes foram 
excluídos os que estavam fora do limite temporal ou que não atendiam ao objetivo, restando 
08 artigos que foram analisados, com o auxílio dos descritores: Pré-natal, Gestação, 
Transmissão Vertical e HIV. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As produções científicas 
mostraram que o medo e a angústia são sentimentos predominantes nas mães soropositivas 
que imediatamente buscam tratamento, para que o sofrimento fetal seja mínimo e que não 
ocorra a transmissão vertical, sendo este o uso de antirretrovirais durante o pré-natal, parto 
e puerpério, assim como informações de como será o parto e amamentação de seu filho, já 
que as mesmas não podem amamentar. CONCLUSÃO: Ainda há necessidade de implantar 
uma assistência de qualidade às gestantes, utilizando estratégias de educação permanente 
para sensibilizar, mobilizar e capacitar profissionais envolvidos no cuidado, visando assim, 
à prevenção da transmissão vertical do HIV para o bebê e à melhora na qualidade de vida 
da gestante. A enfermagem apresenta-se como suporte emocional e técnico, escutando e 
aconselhando a gestante de forma biopsicossocial. 
PALAVRAS-CHAVE: Pré-natal, Gestação, Transmissão Vertical e HIV

NURSING ASSISTANCE TO PREGNANT HIV CARING PREGNANT WOMEN IN 
PRIMARY CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: HIV / AIDS emerged in the 1980s and has become a serious 
public health problem. In response to the AIDS epidemic, it was necessary to create policies 
that seek to resolve the high rate of the disease, having the Family Health Strategy as a 
fundamental support point in assisting pregnant women with this disease. In this context, nursing 
will act providing emotional support for the pregnant woman and her family and adequate 
direction in the development of her pregnancy, aiming at an adequate and humanitarian 
accompaniment in the whole process. OBJECTIVE: To identify the need for more elaborate 
prenatal care during pregnancy, as well as the necessary tests for the discovery of the HIV-
positive mother. METHODS: This is a literary review, carried out in the Lilacs and Scielo 
databases. 16 national studies published in the period 2016/2018 were surveyed, from these 
were excluded those that were outside the time limit or that did’t meet the objective, leaving 08 
articles that were analyzed, with the help of the descriptors: Prenatal, Gestation, Transmission 
Vertical and HIV. RESULTS AND DISCUSSION: Scientific productions have shown that fear 
and anguish are prevalent feelings in HIV-positive mothers who immediately seek treatment, 
so that fetal distress is minimal and the vertical transmission does’t occur, which is the use of 
antiretrovirals during prenatal, childbirth and the puerperium, as well as informating of how will 
be delivering and breastfeeding, considering they can’t breastfeed the child. CONCLUSION: 
There is still a need to implement quality care for pregnant women, using permanent education 
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strategies to raise awareness, mobilize and train professionals involved in care, thus aiming 
at preventing vertical transmission of HIV to the baby and improving the quality of life of the 
pregnant woman. Nursing presents itself as emotional and technical support, listening and 
advising the pregnant woman in a biopsychosocial way.
KEYWORDS: Prenatal, Pregnancy, Vertical Transmission and HIV.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A patologia HIV/ Aids trata-se de uma condição crônica que traz consequências 

em todas as áreas da vida do indivíduo afetando, desde suas funções fisiológicas até sua 
interação no meio social em que se está inserido. Tal problema, atualmente, se constitui 
como um grave problema de saúde pública no Brasil (ZAMBENEDETTI; SILVA, 2016; 
MAGNABOSCO et al, 2018). 

O surgimento da patologia se deu no início da década de 80 e,  desde então, houve 
um número crescente de novos casos, inclusive em mulheres, tal processo que ficou 
conhecido como feminilização da pandemia de HIV e ocasionou, também, o aumento no 
número de casos em mulheres em idade fértil e a maior exposição de crianças ao Vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV) através da transmissão vertical (MEIRELLES; LOPES; 
LIMA, 2016).

A transmissão vertical ocorre quando há a transmissão do HIV da mãe para o bebê 
durante o período da gestação, parto ou lactância e constitui a principal forma de infecção 
em crianças até treze anos. A presença de alguma Infecção Sexualmente Transmissível 
(IST) durante a gravidez, aumenta os riscos para a mãe e para o bebê, podendo ser causa 
de aborto, parto prematuro, doenças congênitas ou até mesmo morte (LANGENDORF et 
al.,2016; MEIRELLES; LOPES; LIMA, 2016; MAGNABOSCO et. al. 2018). 

Desta forma, em resposta a epidemia da Aids, o governo direcionou como método 
para diminuição de disseminação do vírus, políticas e conferências de saúde que buscavam 
resolutividade para o elevado índice da doença, tendo como ponto de apoio fundamental 
a Atenção Básica, através da Estratégias de Saúde da Família (ESF) na assistência à 
gestante portadora dessa enfermidade, se fazendo necessário também a criação de 
medidas que reduzissem a transmissão vertical, como o desenvolvimento de estratégias 
que busquem a educação em saúde direcionada à prevenção, bem como à investigação 
e identificação de casos em gestantes e, assim, ser capaz de dar início ao tratamento 
conforme as recomendações (MIRANDA et al, 2016). 

Observa-se que a Estratégia de Saúde da Família (ESF) tem papel importante 
na prevenção e tratamento de casos de HIV em gestantes partindo de intervenções 
preventivas que busquem desde evitar a contaminação, até a realização dos exames de 
triagem, diagnóstico precoce, tratamento e acompanhamento de gestantes soropositivas. A 
Atenção Primária representa grande suporte às gestantes com HIV e à sua família devendo 
realizar um acompanhamento adequado e humanitário para evitar maiores complicações 
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(SILVA et al, 2018).
Conforme o exposto, o seguinte estudo se justifica pela necessidade de se obter 

maiores informações sobre a identificação e tratamento do HIV em gestantes e as medidas 
de prevenção que devem ser utilizadas visando diminuir as chances de ocorrer uma 
transmissão vertical.

Neste contexto, o estudo teve como objetivo identificar a necessidade de um 
acompanhamento no pré-natal mais elaborado durante a gestação como também os tipos 
de exames necessários para a descoberta da mãe soropositiva para HIV, bem como os 
cuidados de enfermagem na ESF, atuando como suporte emocional tanto para a gestante 
portadora de HIV quanto para a família e direcionamento adequado no desenvolvimento de 
sua gestação, visando um acompanhamento adequado e humanitário em todo processo.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura e foi realizado em Janeiro 

de 2019, no qual se fez uso do método de Ercole, Melo e Alcoforado (2014) onde, para que 
se tenha uma melhor compreensão sobre o tema trabalhado, usou-se da combinação entre 
dados da literatura teórica e empírica. O tema “Assistência de Enfermagem à Gestante 
Portadora de HIV na Atenção Primária”, foi utilizado para a construção da estratégia PICo, 
que representa um acrônimo para Paciente (P), Interesse (I) e Contexto (Co). A questão 
norteadora desta revisão foi: “Qual a importância do acompanhamento pré-natal em casos 
de gestante soropositiva para HIV? ”. Para a localização dos estudos relevantes, foram 
utilizados os descritores obtidos a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
sendo feito o uso do elemento “P” com o DeCS “Gestantes”. Em “I” foi utilizado o DeCS 
“Transmissão vertical” e “HIV”. No elemento Co usou-se o DeCS “Pré-natal”. A pesquisa 
foi feita na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde foram feitas consultas 
nas bases de dados bibliográficas Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO). Os operadores 
booleanos AND e OR foram utilizados para restringir a amostra. No quadro 1 estão 
evidenciadas as estratégias de busca empregadas.
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Quadro 1 – Estratégias de busca utilizadas na base de dados BVS – Coroatá, MA, Brasil, 2020.

Fonte: Bases de dados.

Foi utilizado como critérios de inclusão resumos expandidos ou artigos disponíveis 
gratuitamente e em sua totalidade, publicados entre 2016 e 2018, no idioma português. 
Foram excluídos capítulos de livros, resumos simples ou expandidos, textos incompletos, 
teses, dissertações, monografias, relatos técnicos, outras formas de publicação que não 
artigos científicos completos ou artigos publicados fora do recorte temporal.

Nº Autor(es)/ Ano Título Periódico/Idioma

01
ARAÚJO, E. C.; MONTE, P. C. 

B.; HABER, A. N. C. A.
(2018)

Avaliação do pré-natal quanto 
à detecção de sífilis e HIV em 

gestantes atendidas em uma área 
rural do estado do Pará, Brasil

Revista Pan-Amazônica de 
Saúde / Português

02
GOULART et al.

(2018)

Percepção do enfermeiro 
da atenção básica acerca 
do atendimento à gestante 

soropositiva
Journal of Health & Biological 

Sciences /  Português

03 MAGNABOSCO et al.
(2018) 

 Assistência ao HIV/aids: análise 
da integração de ações e serviços 

de saúde
Escola Anna Nery /  

Português
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04
ROCHA et al.

(2018)

Percepção dos profissionais para 
implantação do teste rápido para 

HIV e sífilis na Rede Cegonha

 
Revista Psicologia e Saúde /  

Português

05 JORDÃO et al.
(2017)

Conhecimento da gestante sobre 
o HIV e a transmissão vertical em 
São José do Rio Preto, São Paulo, 

Brasil

Revista Brasileira de 
Pesquisa em Saúde / 

Português

06 ZAMBENEDETTI, G.; SILVA, 
R. A. N. 
(2016)

Descentralização da atenção em 
HIV-Aids para a atenção básica: 

tensões e potencialidades
Revista de Saúde Coletiva / 

Português

07 LANGENDORF et al.
(2016)

Profilaxia da transmissão vertical 
do HIV:

cuidado e adesão desvelados por 
casais

Revista Brasileira de 
Enfermagem / Português

08 MEIRELLES, M. Q. B.; 
LOPES, A. K. B.; LIMA, K. C

(2016).

Vigilância epidemiológica de HIV/
Aids em gestantes: uma avaliação 
acerca da qualidade da informação 

disponível
Revista Pan-americana de 
Saúde Pública / Português

Os estudos foram analisados primeiramente, por meio da pré-seleção segundo os 
critérios de inclusão e exclusão e então, de acordo com a estratégia de funcionamento e 
busca de cada base de dados.

Foram encontrados duzentos e quarenta e sete (247) estudos na busca geral da 
BVS. Limitando a busca, obteve-se dezesseis (16) estudos. Destes, foram analisados 
títulos e resumos, sendo excluídos aqueles que não respondiam à pergunta norteadora ou 
estivessem duplicados. Ao final, oito (08) estudos foram selecionados. 

O estudo considerou os aspectos éticos da pesquisa quanto às citações dos 
estudos, respeitando a autoria das ideias, os conceitos e as definições presentes nos 
artigos incluídos na revisão.

3 | 	RESULTADOS
O protocolo de pesquisa aplicado aos 08 artigos selecionados permitiu-nos elaborar 

a tabela 01 onde os artigos são apresentados em ordem decrescente dos anos de 
publicação.
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De acordo com o recorte temporal selecionado foram selecionadas 08 publicações, 
nas quais se visualizaram maior quantitativo de estudos publicados no ano de 2018 com 
04 (quatro), seguindo-se dos anos de 2016 com 03(três) e com uma publicação no ano de 
2017.

Na análise das produções científicas mostraram em sua totalidade que o medo e 
a angústia são sentimentos predominantes nessas mães e quando recebem o resultado 
positivo do HIV logo buscam tratamento imediato para que o sofrimento fetal seja o menor 
possível como também para não ocorrer a transmissão vertical e também como vem sendo 
realizada a assistência de enfermagem à gestante portadora de HIV na atenção primária. 

Em relação aos autores, observou-se que os estudos, em sua maioria, possuem 
múltiplos autores, sendo os mesmos enfermeiros. Quanto aos periódicos de indexação, são 
de revistas diversas como, por exemplo, Revista de Saúde Coletiva, Revista Brasileira de 
Enfermagem, Revista Brasileira de Pesquisa em Saúde e dentre outras revistas, somadas, 
totalizaram 08 (oito) publicações analisadas. Com relação à caracterização dos estudos por 
idioma de publicação, 100% dos artigos são em português.

É possível observar que todas as publicações tratam sobre o tema: gestantes 
portadoras de HIV e o papel da atenção primaria no diagnóstico e tratamento dessas 
gestantes, com também sobre os cuidados de enfermagem que são prestados a essas 
gestantes.

4 | 	DISCUSSÃO
A Aids é considerada uma doença crônica, sendo de fundamental importância o 

acompanhamento de saúde e a utilização permanente de medicações antirretrovirais para 
seu tratamento que é continuo, onde o paciente utilizará a vida toda. No caso de mulheres 
gestantes infectadas esse cuidado é ainda maior, mantendo o foco voltado para a profilaxia 
da Transmissão Vertical (TV) do HIV (LANGENDORF et. al. 2016).

A transmissão vertical do HIV pode ser evitada utilizando-se de estratégias criadas 
e realizadas por profissionais de saúde envolvidos no cuidado e acompanhamento dessas 
gestantes, dentre eles o enfermeiro, que terá um papel importante durante o pré-natal, 
parto e puerpério. O controle deste tipo de transmissão é analisado através das notificações 
que estão disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
(MEIRELLES et. al. 2016).

Então, entende-se que durante a consulta de enfermagem na Atenção Primária, 
o enfermeiro tem o papel de desenvolver um vínculo com essa gestante e propiciar um 
momento acolhedor e confortável, facilitando assim a adesão ao tratamento o mais cedo 
possível, e consequentemente, a obtenção de um bom resultado terapêutico dando 
continuidade assistencial. Mas infelizmente, ainda é um sistema falho, visto que em muitas 
unidades de saúde é trabalhado como objetivo a construção compartilhada de projetos 
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terapêuticos entre equipe e usuário para de fato criar essa relação de empatia e confiança 
efetivando a integração horizontal (MAGNABOSCO et. al. 2018). 

Quanto ao diagnóstico precoce da doença, é possível detectar se a gestante é 
soropositivo ainda no primeiro trimestre gestacional, pois já é protocolo preconizado pelo 
ministério da saúde, que durante a consulta de enfermagem a gestante faça inicialmente 
os testes rápido, dentre eles o de HIV/Aids. Desta maneira, se o resultado for positivo, 
as primeiras orientações são repassadas para a usuária e a partir daí serão criadas as 
estratégias de como será o tratamento e o aconselhamento através da Rede Cegonha 
(RC) que é de suma importância para a gestante neste momento delicado (ROCHA et. 
al. 2018). Segundo o Ministério da Saúde (2011), a RC é uma rede de cuidados que visa 
assegurar as mulheres quanto ao direito do planejamento reprodutivo e à atenção integral 
na gravidez, parto e puerpério, tendo como objetivo principal a diminuição da taxa de 
mortalidade materna e infantil.

Corroborando com a literatura de Magnabosco (2018), segundo GOULART et al. 
(2018) o enfoque deve ser de fato a criação do vínculo das usuárias com as unidades de 
referência para o tratamento do HIV/Aids, desenvolvendo uma promoção da qualidade de 
vida e tratando os aspectos preventivos da transmissão materno-infantil para as mulheres 
que desejam engravidar mesmo sendo soropositivas. O profissional de saúde tem o dever 
de orientar não somente as gestantes, mas também as mulheres que desejam ser mães e 
tem medo da transmissão vertical, assim estarão realizando uma assistência de qualidade 
e mais humanizada a essas pacientes.

5 | 	CONCLUSÃO
Diante das informações relatadas no presente trabalho, podemos identificar ainda 

muitas barreiras a serem quebradas, dificuldades e problemas ainda sem solução, mesmo 
o HIV sendo uma síndrome já bem conhecida e bastante estudada em todo o mundo. 
Percebemos através dos estudos científicos, a necessidade na implantação de uma 
assistência de qualidade às gestantes soropositivas, evidenciando  numa estratégia de 
educação permanente para sensibilizar, mobilizar e capacitar profissionais envolvidos no 
cuidado, visando, assim, à prevenção da transmissão vertical do HIV para o recém-nascido 
e à melhora na qualidade de vida da gestante. Identificou-se que os enfermeiros atuantes 
na atenção básica ainda passam por muitos questionamentos e limitações ao prestarem 
assistência as gestantes portadoras do vírus HIV/aids. Essas dificuldades enfrentadas 
pelos profissionais acontecem por inúmeros motivos, desde a má gestão pública, até a 
não especialização e capacitação do enfermeiro ou até mesmo o desinteresse por ambos.

Pode-se concluir que os enfermeiros tem plena consciência da importância da 
assistência às pacientes gestantes soropositivas, mas encontram dificuldade para realizar 
uma assistência de qualidade e assim deixando claro a importância do incentivo à 
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qualificação ou capacitação dos mesmo em relação a patologia, para que assim o índice de 
gestantes com HIV e de transmissão vertical possa cair significativamente. A enfermagem 
apresenta-se como suporte de apoio emocional tanto para a paciente quanto para a família, 
além de suporte técnico, como escuta, aconselhamento e direcionamento adequado 
segundo as necessidades da paciente numa visão biopsicossocial.
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